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pios, de idéas e de sentimentos e Quem assim cumpriu o seu_dever tra o que se revoltou e até pe-

amais absoluta confiança n'esse póde perguntar aos outros como dindo auctorisações, que pela

homem illustre que jáé hoje uma cumpriram os seus. E' bom o voz do leader progressista ira ca-
gloria na politica nacional. contracto? Porque regeital-o? E' mara de deputados e do seu chefe

Eis a summula de'que o snr. mau? Porque'transigir? Até ago- politico na dos pares, solemne-

conselheiro Hintze Ribeiro disse ra, pelo que se sabe, a impressão mente afñrmou que não mais pe-

n'essa importantee grandiosa reu- é má., aggravada pelo que se tem diria. Tudo isto será posto em

nião politica: «Depois de pôr passado no Parlamento relativa- relevo.

em relevo a homogeneidade e .so- mente ao assumpto. Unido como está, o partido re-

lidariedade do partido regenera- Termina pedindo que não se generador nada tem a receiar pe-

dor, o que constitue a grande esqueça nunca aoppomçãodoque lo futuro, e muito lia-de concor-
al'aVanoa da sua força, afñrma que deve ao Rei, ao Paiz e ao Parla- rer para a prosperidade e engran-
no periodo parlamentar .em que mento. decimento da nação.

se entrou a representação da mi- Ao encerrar a sessão agradece Calaram profundamente no es-
noria regeneradora na camara de- sua ex.“ a todas as pessoas de es- pirito de todos os correligiona-

ve ser assídua, segura e perfeita- tima e dedicação politica. Não é, rios as sensatas palavras do di-

mento unida sob a mesma acção diz, nem quer ser um chefe que gno e illustrado chefe do partido
e direcção. A opposição compe- se imponha com absolutismo; regenerador que justamente se
te ser ponderada e ordeira como mas sim um chefe que a todos ufana e vangloria da sua alta in-
de partido de goVerno. Condemna ouve e um amigo dedicado. dividualidade politica.

o chamado jogo de porta e os tu- Recommenda união e inteira

muitos; pede quelosnão façam, harmonia de ideias para o bom ::v-F

mas issonão exo ue que os de- resultado da cam anh'a arlamen-

putados sejam ciosos dos seus tar. Na camara Idos pfres vé-se NOTÍCKARXO

direitos e regalias. O partido re- rodeado de amigos; na dos depu-M*

generador caminhará sobre si, se- tados todos estão ao lado do lea- .A n¡ â

.ja qual fôr a acção dos outros, der. A sessão vae ser trabalhosa. É““ o,

cembatendo o governo, e em 0p- Os ministros teem muitos traba- Em virtude da¡ solemnidadeg da

'posição rasgada e franca atacará lhos a apresentar. O governo e Semana Sama, não sahe esta folha
o que destoar da sua consciencia as presidencias das duas mezas “O Proximo domingO de PHSChOE.

e não pelo Prurido unico de fazer marcam a ordem d'esses traba- ' pelo ql.” peqímos.de'°llpa 3°' m"
aos eânmavels assigDBHÍCS-

lhos, mas o partido regenerador A v
_ _

rovertamoa des-d ' '
,Acrma de tudo, apartido re- tem tambem de tratar de ques- de !lhes enviarmos, Êaàácgâgfá:

generador é monarchico. Em as- tões de que não pode prescindir, nossos collaboration¡ e' collegss, as

sumptos que interessem as insti-_ de apremação de providencias to-

tuições estará sempre ao lado da macias pelo gOVerno no periodo Boas'fesmsn

Ovar, _[5 de abril

Reuniao das minorias

. regeneradoras

Em casa do nobre chefe do

partido regenerador -.-snr. con-

selheiro Hintze Ribeiro-, 'e a

seu convite, reuniram; na _noite-

de'quarta-feira- passada, 'as mino-

rias regeneradoras das duas, ca-

sasdo Parlamento afim de se de-

finir a attitude do mesmo partido

no-decurso dos trabalhos parla-

mentares, 'ha dias encetados.

N'essa reunião, a que presidiu

o sur. conselheiro Moraes Carva-

lho e a que assistiram vinte e um

Pares do Reino .e vinte e seis De-

putad -s da Nação afóra as adhe-i

sões d'outros, manifestadas, por

cartas e telegrammas justificati-

vos do facto de absoluta impossi-

bilidade de comparencia, afñrmou-

se, accentuou-se edeñmu-se, uma

vez mais, que o partido regene-

rador, além de ser monarchico,

abertamente monarchico, é um

partido de ordem, perfeitamente

diSCiplinado, obediente ao seu

chefe, bem justificadamente Con-

siderado um dos mais eminentes

   

 

  

    

   

   

              

    

  

 

   

   

  

  

   

 

  

                      

   

   

    

   

 

  

    

   

   

      

  

   

padamemares da Europa, e con. causa monarchíca. Ha questões inter-parlamentar, de violencias g-.

sequentemengeaum partido de em que não se póde levantar um e aggravos feito aos seus amigos .em. s
governwc lemma- partidano: são as mterna- politicos, de assumptos que inte- n: “a

cionaes e as de ordem publica,

não se imitando o que por vezes

os adversarios fizeram. _

Em quatro aunos de podera

politica regeneradora foi toda de

conciliação, foi benevola, o que

não traduzia fraqueza mas longa-

minidade de quem se sente forte.

Agora ha que defender 0' partido

regenerador de todo o paid-ra

sua grande familia politica, e

n'essa defeza empregará todos os

seus esforços.

Quanto á questão dos tabacos

tem a declarar que não foi ouvi-

do nem consultado sobre o asa

sumpto. Está livre, eainda bem.

Quem procede como o governo

transaCto procedeu póie encarar

a questão de cabeça levantada.

Nada se escondeu porque não ha-

via nada a esconder. Historia o

que se passou com o contracto de

16 de julho, o pedido do addia-

«mento e a queda do gabinete

ressam á administração do paiz. Com grande esplendor, celebram-
Tratalwsha em interpellaçoes, se este anno n'ests vills ss solemui-
em avisos prévios, em interroga_ dades da Semana Santa com todas
ções feitas ao governo antes da ss cerimoniss do ritual e do costu-

, , me¡ graças aos esforços euvidados
ordem do dia: Por todos 03 me“” por uma commissão de respeitsveis
e po..- todas as fórmas que o re- cavalheiros.

glmen parlamentar garante ás E, n'elta semanas POÍM c19°. Pl“
opposições. -v commemcrar o mais luctuoso e trans-

Tratar_se_ha porém, de tudo, e ããndeáitetecpntecimento da historia
_ _ _ c -is mn smo aos cre es ue

nao haverá Violenaa alguma que "8,. a egreja ;à junmm oprecolihi.

impeça de se analysar os assum- mento mais intimo e a veneração
ptos com a ¡argueza necessana, mais respeitosa do mundo Christie.
Os tabacos e o orçamento são Todos, crentes ou descrentes-por-
,dedos a de - ._ que não póde haver descrença ente

p J qu vem ser disc““ um facto tao endente ds Historia-
dos minucrosamente e que exi- (“em_ _ . _ transportar a ora s sua im -
gem trabalho. Ha-de-se reivrndt- gmaçao para o palsãdo de'ha vistas
car para o partido regenerador a seculos e contemplam no cimo do

justiça que lhe é devida. Golgotha, com admiração e assom-
. . bro, a tragedia mais estupends de

o gw“” tem mmme nas crueldade humana em presença
'mala ñêgrame? contradicçôes: d'um sofrimento e resignação ver-
desmentindo hOJe pelosseus actos dadeiramente evangelica ou d'um
o que afñrmava homem pela; philosophp extraordinario ou real-

suas palavras, .como agora na me"“ dum“ Dlvmdade-que Õ
. . . Christol

quémâo da imprensa' ”amando E sendo assim, eis a razão por-
mas escondendo as dictaduras con- que a ?amo dc Jem a g coruja“.

As declarações positiVas, ca-

thegoricas aliás desnecessarias, pa-

ra quem cmhece a-ñna tempera'

de caracter do conselheiro Hintze

_› .Ribeiro, ahi feitas pelo nobre

i “Quão do partido são o' mais for-

mã'l'f'g¡ completo desmentido ás

pseudeàinformações de que se ñ-

zeram sào_ alguns jornaes de lar-

ga circulaçço ácerca do concerto

havido ente; sua ex.l e o gover-

no 'sobre a àmrissima questão do:

tabaco: e com as quaes se preten-

deu momentaneamente empanar

o brilho e as nobilissimas tradi-

ções do partido em que nosufa›

namos de militar.

As adhesões incondicionaes á

doutrina do chefe e ao plano dos

trabalhos parlamentares feitas una

vaca pelos mais cotados marechaes

e o applauso estonteador com que

foram coroadas as palavras do in-

signe parlamentar, revelam com-

pleta homogeneidade de ping,...



2 A'DISCUSSÃO
H

rá sendo sempre objecto do nosso Réclta era mui bemquista na nossa socie- ¡ da tarde ao esconder-se o sol no
respeito e uma dis manifestações _ dade, convrvsndo em excepcmnallhorisonte purpureado das nossasmais sublimes da nossa religião. Parece, ao que nos consta, que ¡ intimidade com algumas familias que praias, do tanger festivo a trindades,por se não conseguir arranjar actriz

_ ff d para esse dia, não póde ter logar no

AS 5°lemmdades a e ”em“ u' dia de Paschoa a récita que se pro-

rame a Semana. s ma São: r jectava em beneñcio da Associação

_Hojei dom!“go de Ramos' pelas. de Soccorros Mutuos Ouarense, ten-
9 horas da manhã' benção “05.'3' do por isso de ser transferida para
m03› ”Missao na egrela e mma' o domingo de Paschoela ou qual-
solemne com leitura_ do texto: quer outro dia que a determine.

-Na segunda-feira, o aahimento \

a acompanharam até ao seu ultimo

momento. Que descance em paz a

inditosa senhora.

 

  

  

 

   

   

    
  

    

   

   

                   

  

    

    
  

             

   

  

  

  

  

  

                 

   

  

 

   

  

  

      

  

  

    

 

    

    

  

   

 

do hymnario popular que acompa-
nha o Vi'atico até á porta do mori-
bundo, far-vos-háo caretas e irão
logo folhear as brochuras estran-
geiras para contemplar, em desa-
gravo, as phototipias d'uma roca do
S. Bernardo, d'uma campina do
Rheno, d'um chalet suisso, d'uma
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Procissão dos Tercelros
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Em virtude do tempo o não per-

mittir não pôde realisar-se a impo-

' .

insua da Jutlandia ou (fuma vagaP'°°¡5_919naldd° Sagefêgzàgtzgiã:: u.“ nente procissão de Cinza_ que, em dO Tyrreno.ser minêstraoooazisdemal da vma cu Consul-elo Virtude de successivos addiamentos, TWO 0 que é Portuguez. tudo 0
tes no airr c i '

Pelas 3 horas da tarde de hontem

uniram-se pelos indissoluveis laços

matrímoniaes, na egreja matriz d'es-

ta villa, o snr. João Pereira de Re-

zende, commerciante na cidade do

Porto, ñlho do nosso velho e dedi-

cado correligionario Antonio Pereira

de Rezende, com a sm.- Anna Mar-

garida dos Santas, filha do nosso

amigo e tambem velho correligiona-

rio Joaquim José Valente, da Ri- o

beira. -.

Terminada a cerimonia dirigirem-

se os noivos para casa de seu irmão

e cunhado dr. José“ Maria de Souza

Azavedo, juiz de direito em Bicho-

lim, na rua dos Quadros, aonde foi

servido um opiparo jantar aos con-

vidados.

A' noite seguiram os noivos em

direcção a Braga a usufruir a lua de

mel, regressand'o, volvídos alguns

dias, ao Porto aonde fixam residen-

cra.

As nOssas cordeaes felicitações.

havia sido ñxada para o preterito

domingo; O prestito religioso ainda

chegou a pôr-se na rua mas, mercê

de um grande aguaceiro que o sur-

prehendeu, teve de recolher preci-

pitadamente, indo parte dos andores

para a egreja matriz e outra para a

capella da Senhora da Graça.

eoe

Notas a lapis

que é velho, tudo o que é tradicional,
tudo o que é religioso, para elles é
futil, é carunchosol

Sempre, sempre, a superñcialida-
de conjugada á banalidadel

' itinerario é o se uinte:

JoRuas da Graça,gLargo do Chafa-

riz, S. ThOmé, SantovAntonio, Pra-

ça, rua da Praça, Campos, Marava-

lhas, Poço de Baixo, Almas, traves-

sa dos Campoa, travessa e rua dos

Lavradores, Oliveirinha, Olaria, ñm

da rua das Figueiras, Lamarão, tra-

vessa da Senhora da Saude, rua e

travessa do. Outeiro, Fonte. Palla-

mes, novamente rua da Fonte, Pon-

te Nova e Ponte Reada, voltando

depois para'a egreja pela rua da

Fonte. _

-Na terça-feira, o sahimento

tambem procissional do Sagrado

Viatico para os enfermos' do bairro

da Arruella e doentes do hospital,

cujo prestíto será alii recebido pela

camara, elemento ofiictal e bombei-

ros voluntarios. O seu itmerarto é o

seguinte: _ .9

Da egreja matriz ao hospital, e

d'ahi pelas. ruas dos Ferradores,

Poça, rua Velha, Nova, _Bajunco e

S. A i l A

-slãa .quarta-feira, ofiicio de Tre-

U

O Ú

 

Semana Santa, Semana Santa,
quam poucos te conhecem, quam
pouquíssimo te estudam! Eu te saudol
Austera e melancholica como os

threnos de Jeremias, nostalgica e
internecedors como os psalmos de
David, eu te saudo, porque os teus
hymnos tristes, as tuas cerimonias
tocantes, os teus crepes esmagado-
res e as tuas lagrimas de dôr e es-
perança, são o talisman magico com
que partes a crusta de gelo que nos
recobre o coração e nos desalgemas
o sentimento e s re, deixando-os
voejar pelo Infinito até encontrar
atirada e gasalhado aos pes do Se-
n or.

Vós todos, leitores, aquem a abo-

A' sua formosa vivenda de S. Vi-

cente de Pereira, d'este concelho,

chegou, ha dias, acompanhado de

sua ex.ma esposa e vindo da capital

onde passou a epocha invernOsa

consoante costuma, o nosso presado

assignante e amigo Manoel Rodri-

gues de Oliveira.

Boas vindas.

_Vimos e cumprimentamos na

quinta-feira passada, n'esta villa, o

distincto tenente de artilharia, nosso

patricia, Bernardo Barboza de Qua-

droa, que veio de visita a sua fami-

lia.

 

00° - b da b ' d '
_ ~ L ando

-Tem estado algo incommodado 3 '0m "a ° “MPM D esta Be-
m: ?01304633322¡gãsugãiââmnap Es etaclllo o nosso bom amigo Antonio Dias mana lugubre e melancholica, nao

, A . Pe

Simões, a quem appetecemos rapi-

das melhoras.

_Para Coimbra, aonde foi passar

as férias com suas ex.“m filhas, par-

tiu hontem o meritissimo juiz de di-

reito dr. Lobo Castello Branco.

_Fizeram annos no dia 2, o snr.

Joaquim dos Santos Carneiro; no

dia 3, o snr. José d'Oliveirs Picada;

no dia 4, o snr. José Maria Carva-

lho dos Santos; no dia 6, os nossos

bons amigos dr. José Duarte Perei-

ra do Amaral e Jose Marques da

Silva e Costa; no dia 8, a menina

Olivia, interessante filhinha do nos-

so illustre director politico, dr. So-

breira; no dia lo, o nosso amigo

Antonio Augusto Freire de Liz; no

dia tz, o snr. José Luiz da SiIVa

Cerveira, e no dia 13, o snr. Silve-

io Lopes Bastos.

A todos, os amos parabens.

afoga a respiração, nem produz a
nausea, V Vinde ao templo; assisti,
com recolhimento e dôr, ao' desen-
rolar da tragedia descida do monte
das Caveiras O) e que a Egreja re-
commemora n'esta semana. Riam-se
embóra os scepticos da nossa cren-
ça e dos nossos sentimentos religio-
sos; esse riso nao passa do fructo
amargo e doentio d'uma civilisação
sem fé, sem amor e sem esperanças.
Ria~se embora do nosso culto e da
nossa fé o pseudo-racionalista, o
guarda custodio do evangelho theo-
retico; brade-vos elle aos ouvidos
que Deus se «adora em espirito e
verdade›; que o templo, em _Jerusa-
lem ou Garizim, e frio como o gra-
nito, pesado como a morte; que o
verdadeiro templo em que devemos
prestar culto ao Creador e um cora-
çao_recto, puro e arre endidol
Slml Siml mas quasi)sempre e es-

se templo de pedra fria, esquecido e
austero na sua solidão que chama
os corações á rectidão, á pureza e
ao arrependimento.

Vamos ao templo nós todos, ator- .
mentados pela vida, desalentados
pelo desfazer funesto dos nossos

mente as imagens_ do Senhor Morto

e Nessa Senhora da Soledade da

capella do Calvarío para a egreja

matriz. _

-quuinta-feim maior, de ma-

nhã, missa solemne, communhao do

clero, exposição do Sacramento e

denudação dos altares; de tarde,

cerimonias do lava-pedras, sermao

do mandato e em Beglàld? o officio

d Trevas e o sermão e agrimas; _

sea noite, a procissão do Ecos-Ho. qUe for bom. o . f .

mo formada por irmãos da ordem A companhia retirou quarta- erra

Terceira, que sahindo da egreJa da para Fafe, promettendo fazer nova

Senhora ,da Graça, e percorrendo o digressão por aqui no proximo in-

itinerario do Costume visitará as dif- verao. . _

!crentes capellas ,dOs,Passos que se O habil actor Guerreiro pede-nos

conservarâo abertas e onde será E Publica?“ da seguinte# ,

cantado o_ misezere.

-Na sexta-feira santa, de malnhâ DESPEmnA

a Via-Sacra feita pela Ordem er- ~ _ . d

' l elas horas da Guerreiro Wan-Dick na impossi.

cem, que sahuá p 7 bilidade de o fazer pessoalmente,

despede-se por este meio e com

manha, e pelas 9 lâoraê, leitura do

ã acramento

Texto, eme"“ o o ' saudade de todas as pessoas de suas

relações deixando-lhes aqui consi.

adomção da Cruz e mãesa-cigsfgé.

' ' ta e o “10 e

samwícados' e de r , b gnados os protestos de sua amizade

e gratidão.

Trevas", sermão e em seguida a pro-

Ovar, 12 de abril de 1905.

' Teve uma concorrencia muito re-

gular o espectaculo de despedida

dado domingo ultimo pela compa-

nhia dramatica de Caetano Pinto e

Augusto dlAndrade, apesar da peça

sacra-A Rainha Santa Izabel-

que levaram á scena, ser já muito

conhecida entre nós. O desempe-l

nho, como das demais vezes em que

tal drama se exhibiu, agradou, por-

 

.à.

Semana Santa

Vibe Sia# Mgmt, eo quod mm

 

cissão' do Enterro do Senhor, que,

percorrendo as ruas do costume, re-

colherá “novamente á egreja matriz,

 

:v

 

and. _má _lugar em“ o sermão da NON
da: gui'uem'am' ddralemm'tafcm. sonhOs chimericos; transponhamos,Soledade;- Eg'm procissão 6 a mais Falleglmento A, mas da Sino choram para“, n esta semana de tristezas e saude.

imponente na .e na”“ em o"“ __
nto ha quem venha ás loltmmda¡ des, os umbraes da casa da Senhor,

-No'sab 'ado d'Alleluía, benção des.

da a 'ua e lume “neve, e missas

gran e instrumental, alem d'outras

cerimonias; Nas ruas, como do cos-

tume, não deixará de se faser exhi-

bir as' tradicionaes efiigles do Judas,

para serem 'queimadas logo gue os

sinos annunciem o apparecunento

da Alleluia.

-Doim'n a de Paschoa, a festivi-

dade da :gesurreiçao que 'consta

de missa solemne, sermão e procis-

¡ãm '

A parte musical tl'estas solernni-›

dades, á2 eicepçao da procissão do

enterro o 'que assiste s banda Ova-

rense, está a cargo' da philarmomca

e capella Boa-Uniao.

que o mesmo 6 que transpor as por-
tas do mundo e entrar nas soleds-
des da alma para ahi viver s vide
palpitante dos que teem fe, dos que
choram e dos que amam.

E ao sahir da casa do Deus, po-
bre e martyr, poderemos evocar
com mais amor e com mais u al
crenças narcotisadas pela indiñ'e-
rença e sopitadas no fundo da nos-
sa alma por este eterno marulhst'
da vida.

Após demorado e doloroso soli'ri-

mento succumbiu, victímada por uma

broncho-pneumonia, a em““ snr.l D.

Luzanira Augusta Dias de Carvalho,

cerca da uma hora da tarde de do-

mingo passado. O seu funeral, des-

pido de' pompas, teve logar na se-

gunda-feira á noite, ficando o cada-

ver depositado na egreja matriz pa-

ra os oñicios de corpo presente que

tiveram logar no dia immediato. So.

bre o atahúde vimos depositadas

duas li'ndis'simas' coroas, oñ'erta de

sua creada Maria e de Jose Vidal e

uma formosa palma com grandes ñ-

tas de seda branca, olferta de suas

amigas Sobreiras e Ferrazes. A cha-

ve do feretro foi entregue ao nosso

amigo, dr. Sobreira.

A finada, que era filha do já fal-

lecido escrivão de direito d'esta co-

marca, contava ;o anne» d'edade e

Hrmfjeremíee I, 4.

Não raro se vê ahi, no meio do

dilletanlismo neViótico e nepheli.

bata da nossa epocha, espiritos cul-

tos, estrangeirados, em plena ruina

de crenças, fallarem com paixão nos

arroubamentos de Tegner e Ibsen,

nas melanchoiias de Macpherson e

Ossian, nos satanismos de Byron,

nas magestades de Goethe, nos so-

nhos de Tolstoi, nas telas de Sien-

kieWcz, nas lagrimas de Paul Ver-

laine e Mallarme. . . e deitam assim

ao ostracismo tudo quanto cheira á

crença, dos nossos maiores: as festi-

vidades da nossa Egreja, olyrismo

e melancholia do nosso culto, a bel-

leza dos nossos ritos. Se lhes fallaes

na poesia d'um trecho arborisado e

florido do Minho, d'uma serra da

Beira-Alta, do crepnsenlo ami-doce
I

I

l Ú

E' no templo catholico que se re-
sume a idea mais inspiradora da
egualdade, da justiça e do amorl
Nao vos mettam medo aquelles cre-
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pes, aquelle silencio, aquellas colu-

mnas austeras, aquella cruz gelada, é menos poetisa e commovedora que ' de açoites, circumdados

, vmlaceo das chagas. . .
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A quinta-feira Santa em Ovar não sos pesos-dos, com o corpo coberto j triumvírato, mesmo porque eu mais

porque é com a cruz que se abra- o dia de Trevas.

ça o proscripto no exílio, e a terra

é um exilit; é com a cruz que se

abraça o pobresinho na algídez das

suas dõres e miserias, e todos r-«ós

temos miserias e dôres; é com a

cruz que se abraça o Orphão no

meio da sua desnudez e todos nós

sômos orphãos n'esta vida; é com a

cruz, pois, santlñcada pelo Deus

dos que choram, pelo Deus do per-

dão e do amor, que todos nós de-

vemos abraçar! Vamos ao templo.

Vamos ao templo n'estes dias da

Semana Santa se quizermos gosar

do mais indefinivel alheamento d'al-

ma que se experimenta tão poucas

vezes na vida. Evola-se a alma, co-

lam-se os labios, paralysam-se os

movimentos cerebraes e fica em

campo só o sentimento, na sua eter-

na viagem ara o Inñnitol E cha-

mam ao cu to catholico triste, se-

pulchrall Ignoram que, se alli do-

mina o pensamento da morte e da

ddr, esse pensamento de dõr e mor-

te é o transumpto real da vida, é o

traslado vivo da alma humana, sem-

pre, no fundo, tão melhancholica e

triste. ,

Quem deixará de vir ao templo

em quarta-feira de trevas? Quem

esquecerá de chamar aos labios, ao

transpôr os umbraes do,templo, es-

tas palavras de Herculano (l):

.Trevor do guarlafdra eo ao; retido¡

Quem elton do rofrr'mnro o Hom,muaferida

Existe ainda (escuados vinte se-

culos na ampulheta do passado)

quem chore a morte do maximo

Heroe do Christianismol

Ohl como e hello, como é terno

até, o templo n'estes dias lugubres

da Semana Santa¡

Não vibra, durante os oiñcios de

Trevas. a musica sublime dos sta-

bat divinas de Palestrina, Astorga,

Haydn; Rossini; respira-se no em-

tanto não sei que de funebre e mys-

terioso que nos illumina a alma e

balsamisa o coração, porque alli se

lamenta, n'um gemido cavo e triste

a harpa das prophetas biblicos.

Aquelle apagar graduado e com-

passst dos quatorze cirios do grana

de candelabro triangular (5); aquel-

les raegões do coraçao arrependido

de David, a sangrar luz e vida so-

bre a alma humana-os psalmos;

aquelles arrancos frementes de dOr,

cahidos, sobre as ruínas de Siao,

doa labios epicos de Jeremias. . . toa

do aquelle conjuncto de cerimonias

tocantes, tudo isto faz vibrar todas

as cordas do sentimento e afilorar

aos olhos as lagrimas de' todos os

corações. '_ _

Aquella concile de Jeremias,

matrimoniada com o lyrismo de Da-

vid, enlouquece-nos a alma. As ca-

dencias de Klopstok, as ternuras de

Chateaubriand, os relampagos de

Hugo, os rythmos de Lamartine, não

arrastam nem commovem tanto a

V alma do crente ou o esthetismo do

' philosOpho, como as lamentações do

vidente bíblico ou .como as vibrações

profundas do mísorere, psalmeado

elos sacerdotes do catholicismo.

ara mim o' miseren de quartaafei-

ra da semana santa assemelha-se ao

suspirar d'um moribundo quando

tudo dentro do templo, convertido

em catafalco, só falls de trevas, de

dór e de morte!

e
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(l) A. Herculano «Harpa do Cream a :e:

Maua Janela.

(Í) As t4 velias, que se vão apagando no fim

de cada psalmo, representa os u apestolos e as

3 Marias de Jerusalem; o cirio que encima o ver'

tica do candelabro, e que 6 levado para detraa do

¡lar-mor, à a intsgem symbolica dsJem, a las que i

¡vdesllamlsrsmmardetmm

Quem não assistiu ainda ao des-l

nervoso e sem se abalar profunda-

mente a sua descrença) ao cami-

nhar monotono e funebre d'esta pro-

cissão de penitencia.

Aquelles cirios accesos a acom-

panhar o martyr do Golgotha, fazem

lembrar uma procissão nas catacum~

bas feita pelos primeiros christãos.

Aquelles habitos escuro , 'enverga-

dos pelo crente humil e, ou pelo

crente abastado e de vida desafoga-

da; aquellas cordas de junco gros-

seiras e esperas como os cilicios dos

anachoretas da Thebaida; aquellas

coroas de corda a cíngir a fronte do

artista e do pensador, do lavrador e

do advogado, do pescador e do pro-

prietario..

Que democracia no seio da Egre-

ja, que communidade de crença no

gremio do catholicismol

Quando folheio o livro das mi-

nhas recordações de rapaz, paro

sempre com añ'ecto e saudade dean-

te d'uma pagina suggestiva que tem

por titulo esta epi raphe sednctora:

-A procissão o Term-Term¡

Quem não traz escnpto no livro

do seu passado toda a poesia d'esta

procissão tao linda?

Em volta do templo da Nossa Se-

nhora da Graça vire-se avolumando

um nucleo de irmaos terceiros. Dos

lados da Ruella formiga o povo que

veio vêr o Enterro do Senhor; as

casas da villa ñcam desertas porque

todos querem vêr a procissão do

terra terra, e se alguem fica em casa

e a matar-familias para fazer a

ceia da pragmatics tradicional (l)

n'esta villa, e para accender as vel-

las a passagem da procissão; o tom

roufanho da matraca quebra de

quando em quando o silencio se-

pulchral que preside ao sahimento

da precissão; os andores vão se-

guindo pousadamente por debaixo

das ramarias dos eucalyptos das Pon-

tes. . . Mas' a musim de paixão

(forçoso e que o digaj'despoetisa

toda a magestade muda dos andares,

dos fieis, da noite, da brisa e das

estrellas.

Quando tudo emmudece para fala

lar só o coraçao do crente, quando

'tudo se curva reverente ao perpas-

sar silencioso do Filho do Homem;

quando em todos os corações vi-

bra e palpite em accorde maviosis-

simo, todo feito de sentimento e

amor, um hymnario de threnos que

já do roxo'desejo vêr a freguezía em socego

do que em desconchavo como vira

Mais atraz é jesus ainda, o Mar- a ficar, caso deixe de haver sincera

ñlar da procissão nocturna de quin- l tyr do amor que caminha pregado

ta-feira Santa? O mais frio e o mais n'uma cruz, com os braços abertos,

sceprico dos homens não pode as- n'urn amplexo de amor e sacríñcio,

sistir (sem lhe arrepiar o systems _l para redimir o mundo.

O' Marly: do amor, ó Martyr do

saCriñcio, «da tua morte nasceu a

vida, do madeiro do teu suplicio

brotaram os frondosos ramos da ar-

vore da civilisação, e da tua palavra

o astro que illumina a sociedade

moderna, no seu caminhar incessan-

te para a aperfeição relative". (l) E

eis porque eu e todos te amam, ó

Senhor; e eis porque todos não dei-

xaremos de confessar, em toda a

parte e sempre, o culto que é devi-

do á tua divindade, o amor .que é

devido ao teu sacrifício, e a espe-

rança que é devida ás tuas palavras.

Por isso e que não podemos pres-

tar ouvidoe á blasphemea do phi-

losopho, ao sorriso sarcastico do

descrente que assistiu sem dó ao

desabar de todas as suas esperan-

ças, ao ruir de todas as suas cren-

ças religiosas e que agora zomba

da nossa fé e das nossas esperanças.

Não haja, pois, vergonha ou relu-

ctancia em praticar rodos os actos

da religião em que nascemOs. Jesus

é o caminho, a verdade e a vida;

sem o caminho não se chega á

verdade, sem a verdade não se che-

ga á vida e sem a Vida.. . sómos

infelizes.

Abril, 1905.

Augusto Moreno.
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Vallega, 28 de março de 1905

(refogado)

 

Partiu d'aqui, na proxima passada

semana, para Ariz, concelho do

Marco de CanaVezes, aiim de to-

mar posse da freguezia, para que

foi nomeado parocho encommenda-

do, o nosso amigo Padre Manoel de

Pinho.

Que seja muito feliz com a narra

carreira que vae encetar.

-0 tempo corre primaveril, pelo

que os nossos lav:ado:es andam

cheios de jubilo, empregando-se na

faina das lavouras.

_Andam aqui tres amigos, lá dos

progressistas, muito afainadosa ver

goal d'elles e o que agarra a palma:

ao tres aspirantes a mestres de

confraternisa todas as aspirações obras da Camara Municipal.

cambíantes d'esta musa cosmopolita

que chora, geme e devaneia em ca-

da coração, então a musica dos ho-

mens, por mais bella, mais triste e

melancholica que seja passa 'des-

percebida a0s nossos ouvidos. '

O cantar funereo e gemedor do

rio da Graça, n'essa noite luctuosa,

falls-me mais ao coração! São mo-

dos de vêr.

Lá vae Jesus cam um sceptro de

carma, verde como as esperanças da

humanidade; com uma corÓs feita

de espinhos como aquelles que la-

petisarn o caminho agre do bom

christãot com um manto 'de purpu-

ra, como a purpura do nosso ceo

de fogo nas noites de estio... lá

vae, la vae o Martyr allumiado pela

luz phos horescente das estrellas

que seu ae semeára com mão pro-

di a no azul do firmamento. ..

á vae Jesus, cabisbaixo, preso á

columna, a esse pelourinho dos nos-

(1) E' nm santo e nobre wstume em Oval'

seat-se, n'ette dia memoravel, em dominam, em

memoria ds cris de Juan

Um d'elles, o snr. Reis, julga-se

com o direito de preferencia pelos

,serviços prestados á sua Camarilha.

Ora o snr. Reis não é má pessoa,

isso não, e até é uma pessoa grande;

mas hands concordar que os seus

antagonistas tambem não deixam de

o ser. O snr. Manoel Pereira de Pi-

nho, embora menos guerreiro, goza

bom nome na freguesia e quanto ao

outro o snr. Manoel Pereira de Mat-

tos, o Gabrillo, esse é um bello

moço e muito dedicado aos seus

amigos.

Estou ancioso por vêr o resultado

d'esta lucta inter amicos e verificar

se a sorte contempla o que na rea-

lidade deve ser.

Elles la que de's'enredem essa

meada.

O ninho tem passarinhos que de-

vem cbegar para todos se occupa-

rem a engaiolal-os. E' questao de

armarem ao eñ'eito.

Faço votos para que tudo se con-

cilie para bem, honra e gloria do

 

O) Rebello da Silva «farm

conciliação.

Que grandes pandegos.

_ -A minha ultima corresponden-

cia causou certas dôres de barriga

aOalguns vogaes da Junta. A princi-

pio julgava-se_ ser alguma doença

nova e contagiosa, mas após algum

estudo, foi facil fazer-se o diagnos-

tico e descobrir a cura. 0 remedio

infallivel contra essa enfermidade,

no dizer do snr. regedor Veiga, en-

contra-se em não se lerem as actas

das sessões da junta publicamente

e, quando haja alguma cousa a tra-

tar de mais importancia, fechar-se a

porta da casa das sessões e está

prompto. o

Ora sim senhor, um remedio eiíi-

caz para caçar formigas na forja de

um ferreiro.

A. C.

Vallega, 7 de abril de I905

_-

O meu reverendo parocho foi pré-

gar no proximo passado domingo, a

festividade de Nossa Senhora da

Bôr Morte, em Oliveira d'Azemeis,

e por esse motivo presidiu á sessao

da Junta, cá da terra, o seu digno

coadjuctor.

Como o snr. regedor Veiga não

pôde comparecer, por motivo justi-

ticado dos seus incommodos, fez-se

um simulacro de sessao publica, ñ-

cando o secretario encarregado de

obter a redacção da acta para ser

assignada na proxima sessao.

Realmente o Veiga, que todos nós

conhecemos, anda acabruuhado por

nao choontrar meio para descalçat'

a luva do enredo em que se acha

envolvido com a pretensão do snr.

vogal Fonseca e os seus guerreiros

Silves, porque a situaçao que creou..

para si, deveras espinhosa, não é de

facil resolução como sua senhoria

desejava, mas tenha paciencia e para

outra vez é ter mais um bocadinho

de cuidado com as tibias que os fran-

goa, ou frangalhões, muitas vezes

apresentam, quando já desenvolvi-

das, porque podem engasgas-se e

depois é d'uma vez um regedor. “

Desejo que se restabeleça em bre-

ves dias e não faça caso das buxas

de papel que nao ferem.

Queria ser mais extenso, mas pa-

ra não me acontecer, como no nu-

mero passado, que deixou de ser

publicada a minha missivapor falta

de espaço, eis o motivo porque ñco

por aqui hoje.

A. CI

 

Eauaeàoe

CA_SA

Vende-se uma magnífica casa-

chalet nova, de bôa construcçao,

com excellentes divisões interiores

e n'um dos melhores locaes d'esta

villa, podendo ser examinada.

A tratar na mesma, á rua das Fi-

gueiras, (em frente á capella de S.

Lourenço) ou com o mestre d'obras

o snr. Manoel Francisco.

 

Venda da predio

Vende-se a pmpriedade que

foi do Bandeira, composta de ter-

ra lavradia com poço e engenho

e casa d'este, sita no Brejo, d'esta

villa.

Para tratar com Eclturdo Fer-

raz,
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